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Plano de Ensino 

 

Objetivos: O curso pretende investigar a “filosofia trágico”, a partir da oposição à 

“poética da tragédia”, de caráter aristotélico, estabelecida por Peter Szondi. Em sua 

primeira parte, o curso terá como objetivo analisar alguns momentos principais da 

chamada “poética da tragédia”, procedendo a uma leitura da Poética de Aristóteles, 

sobre a qual se fundamentou a teoria literária dos gêneros poéticos até a modernidade. 

Num segundo momento dessa primeira parte, pretende-se investigar a categoria do 

sublime na Crítica do Juízo (1790) de Kant, categoria essencial posteriormente para a 

fundação da “filosofia do trágico” que, desenvolvida no século XIX pelos autores 

idealistas, tais como Hölderlin, Schelling e Hegel, será abordada na segunda parte do 

curso. Pretende-se verificar de que modo a diferença da “filosofia do trágico” para a 

“poética da tragédia” assenta-se na historicização da categoria do trágico, resultando 

numa filosofia da história, bem como na fundamentação dialética do gênero do drama. 

 

 

Programa: 

 

 Poética dos gêneros e normatividade. 

 Imitação, catarse, medo e compaixão.  

 Catástrofe, metábole e reconhecimento. 

 O belo e o sublime. 

 O sublime como prazer negativo. 

 O sublime, o paradoxo e a dialética. 

 A dialética entre forma e conteúdo. 

 Tragédia e filosofia da história. 

 Estética e Filosofia da Arte. 

 

Metodologia   

Aulas expositivas e seminários. 

  

Avaliação   

Trabalho final e seminário. 
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